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Introdução
Alguns excipientes dos medicamentos são substâncias 
derivadas de alimentos (como a lactose, caseína, ami-
do de trigo, ovalbumina, óleo de peixe, lecitina de soja, 
etc.), o que pode representar um risco para doentes 
com alergias alimentares a estes compostos.1 As rea-
ções adversas a alimentos são um problema com eleva-
da incidência na população: incluem alergias alimen-
tares (reação imunológica) e intolerâncias alimentares 
(não alérgicas), sendo estas últimas mais frequentes e 
menos graves. As manifestações clínicas são sobretudo 
gastrointestinais, cutâneas e respiratórias. No entanto, 
as alergias alimentares podem gerar reações graves, in-
cluindo anafilaxia, potencialmente fatal. Os alergenos 
alimentares mais comuns são o ovo, leite de vaca, trigo, 
soja, marisco, peixe, amendoim e nozes.2 A evicção dos 
alergenos é essencial nos doentes alérgicos, devendo 
evitar-se medicamentos com estes compostos, mesmo 
em quantidades vestigiais. Assim, urge que médicos e 
farmacêuticos acedam facilmente à composição deta-
lhada dos medicamentos, possibilitando uma prescri-
ção e aconselhamento seguros aos doentes com estas 
alergias alimentares.

Objetivos
Fornecer informação sobre a presença de derivados do 
leite, trigo e soja em medicamentos com paracetamol 
ou ibuprofeno. 

Métodos
Foram avaliados 215 medicamentos, com base na lis-
ta completa de excipientes presente no resumo das  
características do medicamento (RCM). Critérios de 
inclusão: medicamentos com paracetamol ou ibupro-
feno como único princípio ativo, para administração 
por via oral, com autorização de introdução no mer-
cado aprovada em Portugal e RCM disponível no  
INFOMED. 

Resultados
Dos RCM analisados, 47% apresentaram na lista-
gem de excipientes um dos compostos pesquisados 
ou substâncias relacionadas: lactose (21,4%), amido 
(20,5%) ou soja (5,1%). Nos medicamentos com ibu-
profeno (N=100), a maior prevalência foi de formula-
ções com lactose (39%), sem qualquer dos RCM referir 
a presença de glúten. Nos medicamentos com parace-
tamol (N=115), o amido foi o componente mais frequen-
te (38,3%). 

Conclusões
Aproximadamente metade dos medicamentos estuda-
dos contém leite, glúten ou soja. No RCM nem sempre 
vem destacado o risco para os doentes com hipersensi-
bilidade/alergia ao glúten e soja e frequentemente não 
especifica a origem de alguns excipientes, o que pode 
desencadear riscos no seu consumo. 
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